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história
Os métodos de alfabetização acompanham as mudanças históricas;



Mudança nos métodos quando os resultados não eram alcançados como esperado;

Em estudo sobre a história dos métodos de alfabetização no Brasil, Mortatti (2006)
faz uma divisão em quatro períodos de acordo com a disputa em torno de
tematizações, normatizações e concretizações relacionadas com o ensino da leitura e
escrita:

1º momento- A metodização do ensino da leitura ;

2º momento – A institucionalização do método analítico;

3º momento – A alfabetização sob medida; 

4º momento – Alfabetização: construtivismo e desmetodização .

*

**



história
João Köpke

Por volta de 1890, tornou-se
um grande divulgador do
método analítico pela
palavração. 

Comênio/Comenius

Introdutor do método da
palavração. por volta da 2ª
metade do século XVII.

João de Deus

1876: publicação, em
Portugal, da Cartilha
Maternal ou Arte da Leitura

Antonio da Silva
Jardim

Início de 1880: divulgação do
método 'João de Deus' nas
províncias de SP e ES

Arthur Joviano

1907 cria seu método  de
palavração



Orbis Pictus

Comenius

Método da soletração como a
“maior tortura do espírito”;

Método iconográfico: associava
uma imagem a uma palavra-chave,
para que a criança pudesse
estabelecer uma relação entre a
grafia e sua representação
icônica.






Cartilha Maternal ou Arte da Leitura

João de Deus
Em 1876 foi publicado em Portugal a
Cartilha Maternal ou Arte da Leitura,
escrita pelo poeta português João de
Deus (MORTATTI, 2006).

"Este sistema funda-se na língua viva: não
apresenta os seis ou oito abecedários do

costume, senão um, do tipo mais frequente, e
não todo, mas por partes, indo logo

combinando esses elementos conhecidos em
palavras que se digam, que se ouçam, que se
entendam, que se expliquem; de modo que,
em vez de o principiante apurar a paciência

numa repetição néscia, se familiarize com as
letras e os seus valores na leitura animada

das palavras inteligíveis. (...) " 
(DEUS, 2005, p. 5).



Divulgação do método 'João de Deus'

Antonio da Silva
Jardim

A partir de 1890, implementou-se a
reforma da instrução pública no estado
de São Paulo. 

Silva Jardim considerava esse método no
ensino da leitura e como fator de
progresso social.

Disputa entre os defensores do "método
João de Deus" e aqueles que continuavam
a defender e utilizar os métodos
sintéticos.

Os intelectuais e educadores da época
defendiam uma aliança entre escola e
família em nome da instrução como meio
de “superar a ignorância" e “fazer a
civilização progredir”.



Primeira Leitura

Arthur Joviano
Condena o uso de recursos que não
sejam a forma da palavra. 

A/o estudante deve ligar a ideia à
forma e, assim, a palavra “se
desenhará na sua retina, figurando-se
como se fosse a própria constituição
orgânica da ideia expressa”.



descrição do método



Magda Soares

Leitura e escrita de
palavras

Modelo (ou teoria) de dupla rota
Rota fonológica ou

sublexical
Rota lexical, visual ou

ortográfica

Processo de
decodificação

grafema-fonema

Reconhecimento
visual direto da

ortografia de
palavra conhecida

Tempo de reação vocal.



Efeitos de lexicalidade,
extensão, vizinhança,

frequência e regularidade.



Palavras dispostas em grupos -
reconhecimento vem a partir da

visualização e grafia.
Uso de cartões: palavras e figuras.

Comênio

Descrição do método
Arthur Joviano

Descrição do método

Apenas o uso da palavra é usado.
Ligação entre ideia e forma.

Palavras em diferentes posições para
posterior reconhecimento.



João de Deus

Descrição do método

Palavras inteiras, sem perda de
significado (preto/cinza).



aplicação



Para o desenvolvimento de atividades, são utilizados como
procedimentos cartões para fixação, com palavras de um lado e

figuras de outro; exercícios para o ensino do movimento de
escrita de cada palavra, entre outros (FRADE, 2007, p. 07)



ATIVIDADES



jogos

BINGOCAÇA PALAVRAJOGO DA MEMÓRIA 







Grupos de até 6 pessoas
1 Cartela por grupo
Anotar na cartela todas as
PALAVRAS que comecem com
a letra do desenho sorteado
Ganha o grupo que completar
a cartela primeiro e falar
BINGO.



Instruções





críticas ao método



Contexto e significação;

Suposto alcance mais rápido da compreensão;

Porta de entrada na cultura escrita;

O processo de alfabetização pode ser combinado com as dimensões do


letramento;

Possibilita o contato com a “língua viva”;

A/O estudante é estimulada/o a ser analista da linguagem; 

Possibilita que a/o estudante aprenda as variações linguísticas a partir de um


contexto.

Pontos fortes (vantagens):
 



Falha na aprendizagem de palavras novas;

Memorização vista como um processo simples;

Processo considerado por alguns como espontâneo ou


“natural”;

Precisa ser associado a outros métodos de alfabetização;

Pontos Fracos (desvantagens):



Aproximação e distanciamento com a proposta 

de Paulo Freire;



fECHAMENTO  
Importância da/o professora/or saber todos os métodos.

A formação da/o professora/or influencia suas escolhas e
consequentemente o ajuda a definir suas estratégias perante o uso
dos métodos e reconhecer falhas e limitações a fim de ajudar a/o
estudante.

O professor precisa ter formação linguística adequada para saber reconhecer falhas e limitações de
qualquer método que lhe seja apresentado, de maneira a saber adaptá-lo, transformando os

conhecimentos que já possui em metodologia e estratégias que auxiliem o aluno a superar suas
dificuldades, durante o processo de aquisição da leitura e da escrita significativas.         

 (MENDONÇA. 2011,p. 34)
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